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CORONAVÍRUS  
CHEGA AO GUARÁ
São 11 casos confirmados na cidade

Avançam 
obras no  
Bernardo 
Sayão
As obras de urbanização no Setor 
Habitacional Bernardo Sayão, que 
incluem o Guará e o Iapi, incluem a 
execução de 32 km de rede coletora 
de águas pluviais e 46 km de 
pavimentação asfáltica, calçadas e 
meios-fios, num investimento de R$ 
56 milhões. No lote 2, as obras de 
drenagem e pavimentação alcançaram 
42% de execução (Página 7)

O deputado distrital Rodrigo Delmasso, morador 
do Guará, solicitou a liberação do valor que 
viabilizará a implantação de novos equipamentos 
e, ainda, possibilitará a adoção de ações em 
benefício da revitalização do Parque, como  
Ponto de Encontro Comunitário (PEC); placa de 
identificação do parque; placa de sinalização da 
entrada; revitalização de quadra poliesportiva 
sem cobertura e reforma de quadra poliesportiva. 
O cercamento deve começar nas próximas 
semanas (Página 4).

R$ 2 milhões
para o  
Parque do Guará

de dentro 
de casa

Em tempo de reclusão ainda é 
possível aproveitar o melhor que 
o comércio do Guará oferece, de 
dentro de casa. Sejam refeições, 
presents ou até material 
para pequenos consertos. 
Selecionamos uma lista de 
lugares com excelentes produtos, 
com entrega ou takeout (quando 
o cliente só passa pra buscar) nas 
páginas 8 e 9. 
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Quebradeira no Guará
A percepção do meio empresarial é que se o 

decreto do Ibaneis com medidas restritivas for 
estendido por mais 15 dias, além de 5 abril, vai 
provocar uma quebradeira grande no comércio e 
no segmento de serviços da cidade.

Boa parte dos restaurantes – o segmento mais 
afetado – não vai sobreviver ou, se sobreviver, vai 
ter que demitir parte de suas equipes. 

A situação tá ficando dramática para a economia 
da cidade, como aliás, tá acontecendo no país.

Correria pela vacina
A campanha de vacinação contra a gripe 

Influenza provocou uma correria aos postos de 
saúde da cidade. Mesmo com o escalonamento por 
letra inicial do nome e por idade, a situação ficou 
complicada, principalmente no Posto de Saúde 2, 
da QI 23 do Guará II, onde está funcionando o drive 
thru da vacinação (dentro do próprio carro). 

As filas chegam até a entrada do Parque do 
Guará em alguns momentos.

Mesmo o governo anunciando que ninguém 
vai ficar sem a vacina, a correria é justificada pelo 
medo do coronavírus e da dengue. Ninguém quer 
deixar para depois.

Coleta seletiva suspensa
De acordo com o Decreto nº 40.548, que dispõe 

sobre as medidas necessárias para o enfrentamento 
do novo coronavírus, a coleta se-letiva está 
suspensa por tempo indeterminado. Por isso, a 
popula-ção deve dispor os resíduos orgânicos e 
secos no dia da coleta convencional, atentando-
se para o dia correto do descarte do lixo em sua 
quadra.

A coleta convencional continua ocorrendo 
normalmente e manterá sua ro-tina. O SLU lembra 
que o lixo deve ser deixado na rua somente no dia 
de coleta.

Continua o combate ao 
mosquito da dengue

Tudo bem que todos devam estar 
preocupados com o coronavírus, mas não 
podemos esquecer dos riscos da dengue, que 
ainda está muito presente no Guará, região 
com o segundo maior índice de contaminação 
do DF, de acordo com levantamento da 
Secretaria de Saúde. 

Por isso, as equipes da Vigilância 
Ambiental continuam nas ruas da cidade com 
as ações de combate ao Aedes aegypti, vetor 
da dengue, zika e chicungunya. Vamos fazer a 
nossa parte, abrindo a porta para os agentes 
conferir se há focos do mosquito. 

A equipe da Vigilância que está atuando no 
Guará foi reforçada com mais 10 agentes, que 
contam com o apoio de equipamentos costais 
de fumacê.  

Carcaças  
continuam nas ruas

O governo anunciou no mês passado 
que uma operação integrada por vários 
órgãos estava recolhendo todas as carcaças 
de veículos das ruas e áreas verdes do 
Distrito Federal, para evitar a proliferação do 
mosquito transmissor da dengue. 

Mas, parece que não recolheram todos. 
Esta aqui já está há algum tempo no Conjunto 
“C” da QE 44 sem ser incomodada. 

Igrejas continuam 
fechadas para 
celebrações

Mesmo com a recomendação do presidente 
Jair Bolsonaro, as igrejas continuam fechadas 
para a realização de celebrações no Distrito 
Federal. É o que diz a nota de esclarecimento 
da Unidade de Assuntos Religiosos do 
Governo do Distrito Federal, divulgada na 
manhã desta quinta-feira, 26 de março. O 
documento foi apresentado após o órgão ser 
instigado por líderes religiosos sobre a edição 
do Decreto nº 10.292/2020, do governo 
federal, que libera a realização de missas e 
cultos em todo o país.

O que vale é o decreto 40.539/2020, do 
governador Ibaneis Rocaha, que, entre várias 
medidas, suspende o funcionamento das 
igrejas no DF. 

Teletrabalho na 
Administração Regional

A Administração Regional do Guará está 
funcionando em regime de teletrabalho. 
Quem precisar de usar seus serviços, basta 
acessar os canais de comunicação disponíveis, 
das 8h às 12h, ou das 14h às 18h, de segunda 
à sexta-feira:

Ouvidoria - solicitação de tapa-buraco, 
poda, roçagem, dentre outros serviços 
e obras:162 ou www.ouv.df.gov.br ou 
ouvidoria@guara.df.gov.br

Desenvolvimento (Cultura, Esporte e 
Territórios): 9-9252-1529

Licenciamento e Obras: 9-9229-9123 e 
colic@guara.df.gov.br

Gabinete - orientações e esclarecimentos 
de dúvidas - 9-9210-4162 ou 
gabineteadmguara@gmail.com

Cordel sobre o vírus
A cordelista guaraense Onã Silva é 

conhecida também como Poetisa do Cuidar. 
Com o coronavírus sendo uma das principais 
preocupações da sociedade brasileira no 
momento, a escritora resolveu lançar um 
cordel chamado Simbora cuidar para o bichim 
do coronavírus enfrentar, com a intenção 
de informar, orientar e ensinar as medidas 
protetivas contra a Covid-19. 



Câmara Legislativa do Distrito Federal.
Com você no combate ao coronavírus. cl.df.gov.br

Ar Toque ou
aperto de mãos

Objetos ou superfícies
contaminados

A transmissão acontece de uma pessoa doente para 
outra ou por contato próximo (cerca de 2 metros), 
por meio do:

Como o coronavírus (covid-19) 
é transmitido?

Como posso me proteger?

Evite tocar olhos, nariz e boca com 
as mãos não lavadas. Ao tocar, lave 
sempre as mãos com água e sabão.

Ao tossir ou espirrar, cubra o nariz e
boca com lenço ou com o braço, e não
com as mãos.

Não compartilhe objetos de uso 
pessoal, tais como talheres, 
toalhas, pratos e copos.

Evite aglomerações e mantenha 
os ambientes ventilados.

Lave as mãos com frequência, 
com água e sabão, ou higienize
 com álcool em gel 70%.

Evite contato físico com outras 
pessoas e fique em casa.

Tosse seca Febre Espirro Dificuldade
para respirar

E quais os principais sintomas?

O coronavírus (covid-19) é similar a uma gripe. 
Geralmente é uma doença leve a moderada, mas 
alguns casos podem se tornar graves. Os sintomas 
mais comuns são:

Contra o
CORONAVÍRUS
(COVID-19)
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Mais um passo para a
Revitalização do  
Parque do Guará 

Serão mais de 
R$ 2 milhões em 

obras, através 
de emendas 

parlamentares do 
deputado Rodrigo 

Delmasso

Na segunda-feira, 23 
de março, a Terracap 
respondeu o Ofício 

9/2020 do vice-presidente da 
Câmara Legislativa, deputado 
Rodrigo Delmasso (Republi-
canos), morador do Guará, 
que solicitou a liberação do 
valor de R$ 2.113 mil (Dois 
millhões e 113 mil) para a 
revitalização do Parque Eze-
chias Heringuer. A empresa 
informou que o contrato está 
em andamento para o cerca-
mento de acordo com a nova 
poligonal da área.

O diretor técnico da Terra-
cap, Hamilton Lourenço, afir-
ma que falta apenas a auto-
rização do Instituto de Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos do Distrito Federal 
(Ibram-DF) para o início dos 
trabalhos. "Também estão em 
andamento as ações para o 

registro cartorial da poligo-
nal", completa. 

PRESSA PARA  
ENTREGA DO PARQUE

Delmasso afirma que está 
trabalhando para concluir to-
dos os projetos que permitam 
o uso ampliado do parque 
pela população. 

A liberação do valor viabi-
lizará a implantação de novos 
equipamentos e, ainda, pos-
sibilitará a adoção de ações 
em benefício da revitaliza-
ção do Parque, como  Ponto 
de Encontro Comunitário 
(PEC); placa de identificação 
do parque; placa de sinaliza-
ção da entrada; revitalização 
de quadra poliesportiva sem 
cobertura e reforma de qua-
dra poliesportiva. O projeto 
também prevê o cercamen-
to de acessos; elaboração de 

projeto de cercamento com: 
topografia, engenharia, de-
senho e arte; implantação de 
guarita com banheiros; guari-
ta com quiosque, construção 
de calçada de caminhada e 
pista de caminhada; equipa-
mentos básicos, implantação 
de pergolado ao ar livre; con-
junto de lixeiras e banco de 
concreto.

“O Ezechias Heringer será o parque mais completo 
do Distrito Federal depois dos investimentos”, 
garante Delmasso
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Por enquanto, a região do 
Guará era citada na cri-
se do coronavírus ape-

nas como a sede da igreja fre-
quentada pelo primeiro casal 
infectado no Distrito Federal 
– a mulher Cláudia, continua 
internada em estado gravís-
simo no Hospital Regional da 
Asa Norte (HRAN) e o mari-
do, André Luis Souza Costa 
da Silva,  isolado em casa, 
no Lago Sul. Os dois partici-
param de um culto na igreja 
evangélica Congregação Cris-
tã do Brasil, na QI 11 do Gua-
rá I, assim que retornaram 
de uma viagem à Europa, no 
início de março. Mas, nesta 
quinta-feira, a Secretaria de 
Saúde divulgou que a região 
do Guará já tem 11 casos 
confirmados de coronavírus, 
entretanto, não se sabe se al-
gum deles tem relação com o 
casal infectado. 

Pelo mapa de contami-
nação divulgado, Guará é a 
quinta cidade mais infectada, 
depois do Plano Piloto, com 
47 casos, Lago Sul, 34 casos, 
Sudoeste, 17 casos, Águas 
Claras, com 16 casos. Apesar 
do Lago Sul estar em segundo 
lugar, é proporcionalmente a 
primeira colocada em relação 
à sua população, com 112 ca-
sos por 100 mil habitantes. 
Coincidência ou não, é a mes-
ma sequência do mapa do 
poder aquisitivo do morador 
do Distrito Federal, provan-
do que o vírus, por enquan-
to, é seletivo e foi importado 

por quem viajou ao exterior 
recentemente. Em algumas 
regiões, como Recanto das 
Emas, Varjão, Candangolân-
dia, Riacho Fundo II, Estru-
tural, Santa Maria, Itapoã e 
Brazlândia ainda não há ca-
sos confirmados. Samambaia, 
Núcleo Bandeirante, Riacho 
Fundo I, Sobradinho II, Para-
noá, São Sebastião e Ceilân-
dia tem apenas um caso con-
firmado cada. 

Até esta sexta-feira, 27 de 
março, eram 203 casos con-
firmados no Distrito Federal, 
dos quais 12 em internação 
hospitalar  - sendo seis graves 
e seis críticos, incluindo a fre-
quentadora da igreja do Gua-

rá. O restante é considerado 
como infecções leves ou em 
investigação, sem necessida-
de de internação hospitalar 
por enquanto. 

A FAIXA MAIS VULNERÁVEL
Pelo levantamento do ga-

binete de crise no Distrito 
Federal, a maior incidência 
do coronavírus está faixa de 
31 a 40 anos, com 58 casos, 
seguida de 55 pessoas entre 
41 e 50 anos. A de menor 
contaminação, como era de 
se esperar, é de crianças e 
adolescentes entre 11 e 20 
anos, com apenas 7 casos 
confirmados. Na faixa etária 

mais sensível são 24 pessoas 
infectadas com 60 anos ou 
mais. Entre 51 e 59 anos, são 
29 infectados. O maior gru-
po, no entanto, é o de pacien-
tes de 31 a 40 anos: 48. Há 
ainda cinco casos de jovens, 
com idades entre 11 e 20 
anos. A maioria dos casos foi 
classificada como infecções 
leves: 117. Dois pacientes 
não tiveram a idade divulga-
da. Há apenas um caso con-
firmado de cura do vírus, a 
advogada Daniela Teixeira, 
que é conselheira federal da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e foi vice-presi-
dente da OAB-DF.

A preocupação do gover-

no agora é a com a trans-
missão comunitária, quan-
do o vírus é transmitido do 
infectado no exterior para 
um morador da cidade. De 
acordo com estudos recen-
tes, cada pessoa com a doen-
ça pode transmitir para até 
2,5 outras pessoas. Por isso, 
o risco maior passa a ser o 
alastramento do vírus para 
as regiões mais carentes, as 
que até agora não tiveram 
casos confirmados ou tive-
ram poucos. Por isso, a reco-
mendação é para que todos, 
pelo menos os que não tem 
necessidade de sair, fiquem 
em casa para evitar a conta-
minação. 

Coronavírus chega ao Guará

SÃO 11 CASOS CONFIRMADOS
Até esta sexta-feira, 203 moradores do Distrito Federal  
testaram positivo para a Covid-19, segundo dados da Secretaria de Saúde
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Nesta quinta-feira (26 
de março), a equipe 
da Junta Comercial, In-

dustrial e Serviços do Distrito 
Federal (Jucis.DF) encerrou 
as reuniões com as 33 Admi-
nistrações Regionais. O pró-
ximo passo será, em parceria 
com a Secretaria Executiva 
das Cidades e com os repre-
sentantes de cada região, 
construir as soluções para 
cada problema apontado em 
relação à viabilidade de en-
dereço das empresas, feito 
por meio do Sistema Integrar.

Ao apresentar a ideia de 
visitar todas as cidades e en-
tender com quem está na li-
nha de frente os gargalos do 
sistema, Sariedine recebeu 
apoio do secretário executivo 
das Cidades, Fernando Leite.

“A redução de prazos na 
Junta Comercial é um feito 
histórico, aplaudido no País 
inteiro. O que queremos é a 
mesma celeridade no atendi-
mento das administrações re-

gionais”, afirmou o secretário. 
“O GDF tem como prioridade 
a desburocratização, pois fa-
cilitará e muito a vida do em-
presário. Afinal, o governo é 
só um facilitador, quem gera 
emprego e renda é o empre-
sário”, reforçou Leite sobre a 
importância da parceria.

APRIMORAMENTO  
E PADRONIZAÇÃO

Uma das missões que a Ju-
cis.DF recebeu quando veio 
para a gestão do governo 
local foi melhorar e agilizar 
o processo de abertura de 
empreendimentos na capital 
do País. Em menos de seis 
meses, todos os serviços da 
autarquia foram totalmen-
te digitalizados, reduzindo o 
tempo de análise de, em mé-
dia, um mês para menos de 
uma hora. Primeiro desafio 
cumprido, começou-se o se-
guinte: auxiliar no aprimora-
mento e padronização da en-

trega nas administrações.
Por isso, desde o dia 5 de 

fevereiro, o vice-presidente 
João Vicente Feijão, a coorde-
nadora de Integração, Juliana 
Dato, e o gerente de Inovação 
Tecnológica, Rafael Linhares, 
desenvolveram o trabalho 
de visitar as administrações 
e catalogar as dificuldades 
em cada região. Porém, por 
causa das medidas do GDF 
para conter a disseminação 
do Covid-19, a reunião com a 
equipe da Administração Re-
gional do Plano Piloto foi feita 
por videoconferência.

Incompatibilidades na 
legislação territorial, indica-
ção incorreta de endereços, 
preenchimento errôneo de 
dados no sistema e proble-
mas de internet foram alguns 
dos gargalos apontados para 
alcançar um melhor desem-
penho dos setores de regis-
tro.

Agora, com essas infor-
mações em mãos, Jucis.DF e 

Cidades, com o apoio da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh), 
elaborarão um plano de ação 
para aprimorar o atendimen-
to aos empresários em todas 
as Administrações Regionais 
do DF, contribuindo com o 
fomento da economia na ca-
pital do País.

SISTEMA INTEGRAR
O Sistema de Registro e 

Licenciamento de Empre-
sas (Sistema Integrar) reúne 
no ambiente digital os res-
ponsáveis pelo processo de 
abertura, alteração e baixa de 
empreendimentos, no caso a 
Jucis.DF; pelas inscrições tri-
butárias, representados pe-
las Secretaria de Economia 
do DF e Receita Federal do 
Brasil; e pela viabilidade e 
licenciamento de empresas, 
que são as 33 administrações 
regionais e os órgãos licen-
ciadores.

“Os 
administradores 

têm vontade 
de realizar e 
estamos aqui 
para ajudar na 
concretização 
dessas ações. 

Pois temos que, 
legalmente, 
encontrar 

caminhos para 
que a burocracia 

não trave o 
empresariado 

do DF”, afirmou 
o presidente da 
Jucis.DF, Walid 

Sariedine

Plano de ação vai resolver problemas 
das administrações regionais
Em conjunto, Jucis.DF e Secretaria de Cidade se reuniram com representantes  
de cada Região Administrativa e catalogaram gargalos para resolver dificuldades



28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 2020JORNAL DO GUARÁ 7 

Retomadas em julho de 
2019, as obras de in-
fraestrutura nos lotes 2 

e 3 do Setor Habitacional Ber-
nardo Sayão (condomínios 
horizontais Guará Park, Ber-
nardo Sayão e Iapi) continuam 
em andamento mesmo duran-
te o período chuvoso. No lote 
2, as obras de drenagem e pa-
vimentação alcançaram 42% 
de execução. No momento, a 
empresa responsável pelas 
obras concentra seus esforços 
na adequação do projeto da 
lagoa de detenção.

“Como a cidade continuou 
crescendo depois do projeto 
original, precisamos reade-
quar o projeto para que a la-
goa, peça fundamental para 
o perfeito funcionamento do 
sistema de drenagem, possa 
ser executada sem compro-
meter moradores e comer-
ciantes da região”, explica Ri-
cardo Terenzi, subsecretário 
de acompanhamento e fiscali-

zação de obras.
No lote 3, os serviços estão 

mais adiantados. Por lá, 60% 
dos serviços de drenagem e 
pavimentação foram concluí-
dos. “Com um cronograma de 
obras arrojado e ritmo inten-
so, cumprimos o compromis-
so de entregar parte das obras 
concluídas antes das chuvas”, 
afirma o Secretário de Obras, 
Luciano Carvalho.

“Durante o período chuvo-
so, avançamos nas obras de 
drenagem. Com a chegada do 
período seco, vamos focar na 
pavimentação e sinalização. 
A expectativa é alta quanto à 
conclusão total dos serviços 

nos dois lotes neste ano”, com-
plementa Carvalho.

SOBRE A OBRA
As obras de urbanização 

no Setor Habitacional Bernar-
do Sayão incluem a execução 
de 32 km de rede coletora de 
águas pluviais e 46 km de pa-
vimentação asfáltica, calçadas 

e meios-fios, num investimen-
to de R$ 56 milhões. Os servi-
ços tiveram início em 2017 e a 
previsão é de que sejam con-
cluídos em 2021.

Avançam obras  
no Bernardo Sayão
Cerca de 60% dos serviços de drenagem e pavimentação dos lotes 2 e 3 foram concluídos

60% 
dos serviços de drenagem 

e pavimentação foram 
concluídos

Asfaltamente está qase todo completo, falta ainda parte  
da rede de captação de águas pluviais
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33819575                    @gelatocreamguara 

delivery                              takeout   QI 33 ED. Pedro Teixeira

3554- 3866              9 96560144               @dimarcopasta

   delivery                        takeout QE 3 Conj C Lote 1 Lúcio Costa 

30376606                @boutiquedapizza

delivery                          takeout   QE 42 conjunto A loja 01 Guará 

Don Mano

3797 3131               99937 3131              @pizzaria_donmano

 delivery                            takeout    QI 7 Conjunto U  lote 134

Nonna Augusta

3554-1256              9 8275 7958               @nonnaaugusta

delivery                                      takeout   QI 27 Bloco A loja 18 

Dom Bosco

3972-0707                @pizzariadombosco 

delivery                           takeout QI 27 Bloco A loja 2 – Guará II

Botique da Pizza

Di Marco Burgster

98260 4676             @burgsterhamburgueria

delivery                    takeout  QE 32 bloco A loja 14- Guará II

Sauz

3036 1359                @sauzdf

delivery                           takeout  QE 15 conjunto V – Guará II

3568-6458              @labellaguara

delivery                                      takeout   QI 27 Bloco A Guará II

La Bella

Gelato Cream

Frutos de Goiás

99862 – 1212            @frutosdegoiasguara

takeout     Residencial Olympique – avenida contorno – Guará II

de dentro de casa
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3021-2765              @konistore

delivery  

3536-3140              @sushilokooficial

delivery    

Sushiloko

Koni

33823032               @akitemakeria30

delivery

takeout     QE 30 conjunto Q - Vila 30

Aki Temakeria

3972 4989                                     @angorabsb

 delivery                takeout QI 31 Bl A Loja 18

9 9234 1768              @pequeninos_guara

delivery              takeout  QE 30 conjunto T lote 1 loja 5/6

Angorá
Presentes criativos para qualquer ocasião

Pequeninos
Calçados, roupas e brinquedos

9 9801 7597              @castanhaseciaguara

9 91880356

Castanhas e Cia
Castanhas, nozes, frutas desidratadas, temperos, farinhas e outros

9 9637 0470             @laramixdf

3568 7890 

LaraMix
Material para pequenos reparos 
e urgências (material elétrico, 
ferramenta, hidráulica e miudezas), 
além de material de limpeza. 

3567 7624                   @bardomaneguara

delivery                                  takeout QE 17 bloco A comércio local

Bar do Mané
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Francisco Celso Leitão Freitas, criador do Projeto Rap, leciona no sistema socioeducativo e 
concorre ao prêmio internacional

Fale um pouco sobre o sr., 
sua formação e história de 
vida.

Sou do Distrito federal, 
nascido e criado no Guará. 
Também morei no Recanto 
das Emas. Sou professor de 
História e produtor cultural. 
Para mim, educação sem cul-
tura é o mesmo que esquele-
to sem musculatura. Acredi-
to que a arte alcança mais o 
coração das pessoas do que o 
discurso eloquente.

Como se deu seu ingresso 
como professor no Sistema 
Socioeducativo do DF?

Quando iniciei no socioe-
ducativo, em 2015, percebi 
que os meninos e meninas 
não se identificavam com as 
histórias dos livros didáti-
cos. Percebi que muitos uti-
lizam linguagem do rap. Faz 
parte do dia a dia deles. Essa 
é a realidade de uma juven-
tude preta, pobre e perifé-
rica. No primeiro semestre, 
fechei este diagnóstico. Daí 
resolvi usar o rap como fer-

ramenta pedagógica, e rece-
bo todo apoio para o projeto 
na Sejus.

A aceitação foi ampla?
Sim. E o que mais me sur-

preendeu foi o talento deles, 
a capacidade de compor e 
rimar. Superavam bloqueios 
que eles mesmo se coloca-
vam no local. Pude ver me-
lhoras nas escritas, na ar-
gumentação, na expressão 
corporal. Muitos jovens es-
tavam há muito tempo sem 
frequentar escola, outros ti-
nham dificuldades de leitura. 
Minhas abordagens passa-
ram a ser de coisas conecta-
das à realidade deles, litera-
tura marginal, textos curtos.

Na prática, como se dá esse 
processo?

Eu pego o rap e faço as 
vinculações históricas, uso 
como instrumento de apro-
ximação com eles. E eles co-
meçaram a expressar o que 
aprenderam de forma muito 
livre – em desenhos, poesias, 

redação e muitos fizeram le-
tra de rap. Eu costurei parce-
rias e fizemos musicalização 
dessas letras. Já lançamos 
dois livros com essas produ-
ções. A gente tem várias pro-
duções a serem compiladas 
em CDs. Depois, partimos 
para acompanhamento de 
egressos. A partir de video-
clipes, eles foram convidados 
para se apresentar na Procu-
radoria-Geral da República e 
na abertura do 2º Simpósio 
Nacional em Socioeducação, 
com apoio da Sejus. Também 
foram convidados a partici-
par de campanha nacional 
do Conselho Federal de Quí-
mica.

Esse método pode ser 
adotado em outras unidades 
do sistema socioeducativo?

O reconhecimento do pro-
jeto promoveu vários convi-
tes para expandir dentro do 
socioeducativo e em escolas 
regulares, como palestrante. 
Participei como palestrante 
de outro projeto da Secre-
taria de Justiça e Cidadania, 

o RAPensando nas Escolas, 
em quase 100 escolas de Cei-
lândia, Taguatinga e Recanto 
das Emas. Fazemos então um 
trabalho preventivo para que 
os jovens não entrem na cri-
minalidade. Me enxergo nes-
ses meninos, sou filho da es-
cola pública. Alguns meninos 
dizem: “vou partir para ‘re-
bento’ porque não dá nada, 
porque sou ‘de menor’”. Essa 
é uma fala que desconstruí-
mos. Explicamos que essa 
história de não dar em nada 
não existe e que o socioe-
ducativo é lugar de muito 
sofrimento. Trabalhamos no 
tripé: prevenção nas escolas 
regulares; no socioeducativo 
damos início ao processo de 
ressocialização e depois fa-
zemos o acompanhamento 
dos egressos para que não 
reincidam no crime.

E sobre o prêmio a que o sr. 
está concorrendo?

O Top 50 do Global Tea-
cher Prize é uma premiação 
internacional promovida 

pela Varkey Foundation. A 
entidade premia, anualmen-
te, com US$ 1 milhão, um pro-
fessor que tenha prestado 
uma excelente contribuição 
para sua profissão. A gente 
ganhou o prêmio local do 
Itaú Unicef 2017; em 2018, a 
gente ganhou o mesmo prê-
mio, Itaú Unicef, etapa local e 
nacional. Neste ano de 2020, 
a gente foi campeã do Selo de 
Práticas Inovadoras na Edu-
cação. Os três indicados do 
Brasil ao importante prêmio 
internacional [além dele] são 
a professora de educação es-
pecial e língua portuguesa 
Doani Emanuela Bertan, de 
Campinas (SP) e a professo-
ra Lília Melo, de Belém (PA). 
Os três brasileiros fazem 
parte de um grupo seleto de 
50 educadores do mundo. 
Esses dez selecionados irão 
para Dubai, nos Emirados 
Árabes, para a cerimônia de 
premiação, e lá será anuncia-
do o campeão da premiação. 
O vencedor só será revelado 
em outubro, mas já somos 
embaixadores.

O professor de História Francisco Celso Leitão Freitas é 
um dos finalistas do prêmio Top 50, do Global Teacher 
Prize 2020, considerado “o nobel da educação”. O Glo-

bal Teaher Prize é uma premiação que, instituída pela Varkey 
Foundation, nas edições dos últimos três anos, teve três fina-
listas brasileiros: o capixaba Wemerson da Silva, em 2017; o 
paulista Diego Mahfouz Faria Lima (2018) e, em 2019, outra 
paulista, Debora Garofalo. Em comum, todos foram seleciona-
dos pela magnitude de seu trabalho. 

Francisco é o criador do Projeto Rap (Ressocialização, Au-
tonomia e Protagonismo), uma alusão ao gênero musical rap. 
Francisco utiliza o rap como ferramenta pedagógica na Uni-
dade de Internação (UI) de Santa Maria do Sistema Socioe-
ducativo do DF, vinculada à Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus).

Com esse trabalho, desenvolvido em parceria  om a Secre-
taria de Educação (SEE),  o projeto ganhou corpo. Francisco 
já tem dois livros publicados, várias músicas gravadas e al-
guns videoclipes – entre esses, 18 Razões. Pela não redução 
da maioridade penal, exibido no 52º Festival de Brasília de Ci-
nema Brasileiro, no ano passado. O projeto tem aberto portas 
para egressos do socioeducativo se ressocializarem. Contem-
pla crianças e jovens entre 12 e 21 anos que estão cumprindo 
medida de privação de liberdade. Confira a entrevista do pro-
fessor Francisco Celso à Assessoria de Comunicação da Sejus.
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Professor guaraense concorre  
a honraria internacional
Por seu trabalho junto ao sistema socioeducativo, professor de História do DF é um dos três indicados a 
finalistas da edição de 2020 do prêmio Global Teacher Prize, considerado um Nobel da educação



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR 
KLECIUS

OBRAS IRREGULARES  
NA QUARENTENA   

Numa edição anterior, afirma-
mos que os moradores do Guará que 
gostam de realizar obras irregulares 
preferem sempre trabalhar à noite. 
E, claro nos finais de semana. Como 
muitos estão de “quarentena” em 
casa devido ao coronavírus, ficamos 
matutando: com a maioria do co-
mércio fechado, mas com as lojas de 
material de construção abertas, este 
detalhe não poderá ser um incentivo 
à construção de quiosques e outras 
obras irregulares? Vamos ficar de 
olho! E ainda estamos tentando en-
tender o porquê das lojas de mate-
rial de construção abertas e outras, 
não. Mas ainda vamos entender...

JURAMENTO SANITÁRIO  
Dando uma “olhadinha” nas re-

des sociais verificamos que o de-
putado que se diz “dono” da cidade 
conseguiu aprovar o Projeto de Lei 
1047/2020 que trata de medidas 
para combater o já famoso CORO-
NAVÍRUS. Tudo bem!  Parabéns! 
Embora as propostas apresentadas 
já estejam sendo executadas, o que 
mais chamou a atenção foi um tal de 
“JURAMENTO SANITÁRIO” que deve 
ser feito pelos passageiros de vôos 
internacionais. Esquisito!  Os pas-
sageiros serão obrigados a JURAR?  
Essa é DEMAIS!!!  

“BRASILEIRO NÃO PEGA NADA”  
O presidente do nosso querido 

Brasil na sua luta para que o país 
seja o campeão de contaminados 
pelo Coronavírus chega a declarar 
que “brasileiro não pega nada” e, 
portanto, não vai pegar doença ne-
nhuma. Essa, saindo da boca do poli-
valente médico, cientista, infectolo-
gista... e ... presidente da república é 
de arrepiar! Vamos acreditar ou nos 
precaver?  Mas o nosso governante 
continua em sua luta contra a reali-
dade... 

MINISTRO DA SAÚDE ORIENTOU 
ISOLAMENTO SOCIAL  

O Presidente da República está 
contra o isolamento social dos brasi-
leiros e, parece, que esqueceu que a 
orientação partiu do próprio Minis-
tro da Saúde. Ou será que não con-
fia no Ministro nomeado por Ele. Ou 
será que quer demiti-lo? 

E AGORA, VAI IMITAR  
OS ESTADOS UNIDOS? 

O Presidente do nosso Brasil gos-
ta tanto de imitar os Estados Unidos, 
mas na hora dos benefícios para aju-
dar a população enfrentar o corona-
vírus, parece que não!!!  Os EUA gas-
tarão 2,2 trilhões de dólares com os 
empregados e o Brasil quanto quer 
gastar? As escolas e faculdades de 
todo país estão fechadas nos EUA e 
no Brasil, o presidente quer reabrir! 
Não dá para entender! 

VIDA NÃO TEM VALOR INFINITO  
Os assessores do presidente con-

tinuam soltando das “suas”. O presi-
dente do Banco do Brasil, no intuito 
de segurar o cargo (só pode ser!) 
Afirmou:  é bobagem considerar que 
a vida tem “valor infinito”.  E com-
pletou sua bobagem dizendo que o 
vírus tem que ser balanceado com a 
atividade econômica. Sem comentá-
rios...

ISOLAMENTO SOCIAL AGORA OU 
COMBATER A EPIDEMIA? 

Sr. Presidente, raciocine: Para a 
população e para o Brasil é melhor 
combater o vírus AGORA com o 
isolamento social ou ter que MAIS 
TARDE tentar curar uma quantidade 
infinitamente maior, todos doentes 
com a Covid-19? E como salvar vi-
das com toda precariedade de nosso 
sistema de saúde?  É só pensar nas 
vidas que poderão ser salvas se hou-
ver uma prevenção e não deixarmos 
os nossos brasileiros se contamina-
rem. Salvar milhares de vida, não 
conta? Se não... fico calado!  

ISOLAMENTO SOCIAL X ECONO-
MIA   

Só mais uma para o nosso Presi-
dente raciocinar:  decidir pelo isola-
mento agora e não crescer economi-
camente no momento, podendo ser 
feita esta recuperação da economia 
com mais empregados no futuro ou 
NÃO fazer o isolamento agora e não 
ter como crescer a economia futura-
mente com milhares de doentes ou 
mortos?  A escolha é fácil de ser fei-
ta! Basta pensar no SER HUMANO!  
Só isso...  

FIQUE EM CASA!!!  
FIQUE EM CASA! “É MELHOR 

PREVENIR DO QUE REMEDIAR! ”

     Quarentena
Fico pasmo em ver o nível de retardamento político, social 

e humanitário do nosso país, que hoje parece mais uma tribo 
mambembe do que uma real democracia. A constituição há tempos 
foi abandonada, rasgada e jogada no lixo, parece que houve uma 
involução mental da população com a chegada do grande Mentecapto 
e os generais de pijamas ao poder.

Ele sempre falando abobrinhas, mas não seria de esperar menos 
desse boçal, sem acrescentar nada que ajude nessa crise de saúde 
mundial, disseminando através de uma rede de intrigas ideias que 
vão na contramão do mundo, sem um pingo de responsabilidade que 
lhe é exigida em um momento de tamanha gravidade como esse.

Nas redes locais, digo aqui no Guará, a coisa não é muito diferente, 
nesses grupos de What’sApp o desencontro de informações é 
absurdo, em nada ajudam aumentando em alguns casos o nível 
estresse das pessoas. Muitos defendendo o seu político de estimação, 
o seu partido, ou por ser mal informado ou mesmo sofrer de atraso 
mental que hoje ataca sem dó nem piedade a cabeça já nada boa de 
muitos.

Quando pedem quarentena não é pela letalidade do vírus, mas 
pela velocidade com que ele espalha atacando as diversas partes do 
mundo. Muitas epidemias mundiais dizimaram culturas, acima de 
mais de alguns milhares de mortos por dia. Na dúvida, consultem 
livros e a própria história da humanidade.

Não comparem essa com qualquer peste que atacou o planeta, 
procurem informações sobre gripe espanhola, peste negra e 
rapidamente vocês entenderão o que é uma epidemia de nível 
mundial.

Truculência
Não Precisamos nem lembrar que educação nunca foi o forte nesse 

país, temos uma Constituição que a muito foi abandonada, que só é 
aplicada quando é conveniente aos donos do poder, a democracia não 
é respeitada, agora mais que nunca, houve uma brutal regressão.

Parece que após as eleições de 2018 a coisa piorou de vez ,com os 
avanços tecnológicos, que hoje temos à nossa disposição. A grande 
maioria passa horas nas redes sociais sem contato com a realidade 
que os rodeia, isso é péssimo.

Muita gente que nasceu após a revolução de 1964 ignora o negro 
período da nossa história ou desconhece propositalmente.

Muitos ignoram totalmente a história num grau de imbecilidade 
jamais visto, que espero para o nosso bem não se consolide como 
padrão dessa nova geração. Pois a consolidação dessa imbecilidade 
latente e crescente em todo o país assusta, pois qualquer regressão é 
um perigo, há sérios indícios que a coisa pode dar errada, causando 
um dano na vida do país muito difícil de reverter em curto espaço de 
tempo.

Temos que elogiar os avanços, pois na web temos coisas 
fantásticas, muita informação mas embutido em tudo isso temos uma 
grande novidade que é a imbecilidade organizada.

Temos hoje o ufanismo da ignorância, pois ela sempre fez parte da 
nossa vida.

Os imbecis frequentavam bares, botecos, estádios de futebol onde 
faziam questão de tornar público o seu alto grau de ignorância. O que 
assusta é o fato de estarem mais organizados, com grande capacidade 
de contágio, com um problema maior ainda que é a intimidação.

Pessoas passaram a se desculpar diante de internautas truculentos 
e exaltados, muitos sofrem represálias ao darem o seu testemunho 
isento ou contrapor qualquer opinião que não seja a deles. É a 
truculência levada a extremos, talvez não haja melhor forma de se 
impor e triunfar do que intimidando e amedrontando.

Este país, por seu atraso secular, é um país particularmente 
truculento e é grande o perigo de uma regressão.

Isso é assustador.
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO POLO DE CULTURA 

1989 – Agarrado a 
capa do dis-
co, larguei em 

disparada gritando: – Mr. Gordon! Mr. 
Gordon! Ele virou e me olhou e eu vi 
que a cor imaginada por mim, que os 
seus olhos fossem azuis, cai na real, os 
olhos de Sting, são verdes. Outra len-
da: ele não estava com os jeans corta-
dos  na altura dos joelhos, usava roupa 
de alpinista cor militar da bermuda e 
do tênis de cano alto e estava sem ócu-
los. Era perto das onze. Em inglês ma-
carrônico: – Please, give a time! Eles 
responderam com alguma coisa fami-
liar: – Ah, vocês são brasileiros, então 
entendem. A comitiva da Funai, as 
mais lindas estagiárias-universitárias 
acompanhavam o cantor. Sting abra-
çava o auge do sucesso, tinha filma-
do, e lançara um terceiro disco, onde 
aparece  num close em preto e branco 
luxuoso bem diferente daquele cara 
vestido de maneira acessível. Ainda ao 
sabor macarrônico do inglês: – Please 
can you sign my record? Sting respon-
deu: – Nada como o show bussines, 
um disco meu aqui. 

Naquela manhã, no repetido bate-
-papo. Waldemar Kill, o vizinho, disse: 
“Onde anda o Raoni, anda o Sting...”.

Sting e Raoni foram ao Sacolão do 
Rui, na QE 32, para comprar frutas e 
verduras. O superstar só come frutas 

durante o dia. 
O cacique Raoni deu um afetuoso 

abraço no professor Fuica que teve a 
impressão de um deja vu: “Já vi aquele 
cara”. Fuíca não acreditava que o ídolo 
das capas de discos estava tão próxi-
mo. 

Se serviram de bananas e goiabas e 
voltaram à chácara dos índios caiapós 
perto da linha do trem.

 As duas estrelas que visitaram o 
Guará, e nós as presenciamos. E nas 
noites frias nos  bares, a história re-
vigora. Apesar da atenção de estrela 
pop a Sting, Fuíca demonstrou que sa-
bíamos dos perrengues que os índios 
viviam.

Na QE 24 do Guará, 
fortuitamente no bar 
Pontekin do Lincon

Felippe CDC descia do coletivo e 
arrastava o pedestal pelo asfalto. Ali 
eu via a poesia daqueles fanzines fres-
cos, feios e sujos; iam tocar no Bar do 
Lincon – um sábado? Ou domingo? Ou 
tanto faz. Cécé, que caminhava como 
se estivesse nas nuvens, apareceu 
como um personagem de Conan Doy-
le, fumando cachimbo e de short. Daí o 
apelido Canela.

Na QE 24 do Guará, fortuitamente, 
encontrava Cécé no Bar Pontekin do 

Lincon. De forma edu-
cada, Cécé perguntou ao 
menino: “Posso tocar um 
blues na guitarrinha?" A 
resposta foi outra inter-
rogativa: "Tocar o quê?” 
Foi a senha para que um 
blues de tempestade de 
Stevie Ray Vaughan ex-
plodisse as paredes.

Depois do rápido e 
inesperado e mortal 
solo, perguntei:

– Cécé a guitarra era 
boa?

– Não, o amplificador!
Cécé desaparecia 

como personagem de 
Agatha Christie!

Ah, para completar 
a história. Nessa época 
apareceu um bar concor-
rente na área do Guará 2. 
Durou pouco. A fumaça 
que subia lá era avistada 
de longe.

"ONDE ANDA  
RAONI, ANDA STING..."

CURTA AS RÁPIDAS

Servidores da saúde  
mostram seu valor

Nesta semana assistimos a demonstrações explicitas de amor 
ao próximo. Seja de noite, seja de dia eles estavam lá superando 
obstáculos e mostrando sua voluntariedade especialmente com os 
nossos idosos. Eu fui testemunha ocular do trabalho importante 
destes trabalhadores que não medem esforços para ajudar nesta 
hora difícil. Mas, estas atitudes se repetem nos hospitais onde 
arriscam a própria vida para fazer seu trabalho.  Valeu gente, vocês 
são pessoas especiais.

ÁGUAS DE MARÇO 
Elas vieram para lavar a terra

Um mês bastante chuvoso e nessa semana especialmente, choveu 
leve e constantemente, como se quisesse limpar a terra e a atmosfera 
do mal que nos assusta.  Vivemos um tempo inusitado e enigmático. 
O que vai acontecer lá na frente, ninguém sabe, mas nada será como 
antes. Para alguns é a hora da colheita, para outros é a hora da 
plantação. Que a chuva traga bons ventos e nos limpe de todo o mal e 
lave as almas.  Nunca precisamos tanto.

- HORA DE AMOR E SOLIDARIEDADE – Várias pessoas foram ao circo 
esta semana. Não para assistir o palhaço, mas para ajudar a quem 
passa dificuldades. Os moradores do Guará mostram mais uma vez 
que são solidários.

- PREÇOS ABUSIVOS – Tivemos bons e maus exemplos. Mais do 
que nunca é importante fazer pesquisas e ser seletivo na hora de 
compras.  O preço abusivo dos aproveitadores será cobrado pelos 
consumidores no futuro.

- O DRAMA DA DEMISSÃO – A desaceleração da economia deixou 
perplexidade e temor nos trabalhadores. Se não tem consumo, não 
tem venda e portando não tem comércio e não tem como manter os 
empregos.

- DELIVERY PARA MANTER EMPREGOS – A entrega de produtos em 
casa tem sido a alternativa usada pelos comerciantes ameaçados de 
fechar seus negócios e promover mais desemprego. 
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


